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I 

a)  3,1I . No ponto 1x  aplica-se o corolário ao Critério Geral da 

Comparação usando a série harmónica, e no ponto 3x  aplica-se o 

critério de Leibniz. 
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b) V,   frA0,0 . 
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gradiente em pontos de abcissa nula se a ordenada for 1 e nesse caso tem-se 

   0,01,0 f . 
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2. A função g é diferenciável em 3  pois as suas funções coordenadas são 

funções reais diferenciáveis em 3 . 
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IV 

Por hipótese 0
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Deste modo,  0
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Único ponto crítico é  0,0  a . 

b) Por definição, o ponto  0,0  é um ponto de sela da função se é um 

ponto crítico, o que ficou provado na alínea anterior, e se não é um 

extremante, isto é     )(1)0,0()(  0,0,0 cffbfBcb    . 
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  00 :,00 ),0()0,0(),0(     hhhh
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 , o que conclui a prova 

de que o ponto  0,0  é um ponto de sela da função. 
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Por hipótese 
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, ou seja u 

deverá ser constante. Assim, CieCf   com C . 


